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RESUMO

Neste estudo objetivou-se caracterizar a situação das salas de vacinas no que se refere aos insumos, registros
e sistemas de informação. Pesquisa foi desenvolvida em salas de imunização de unidades básicas de saúde
dos  municípios  de  Itapiúna  e  Redenção,  no  Estado  do  Ceará.  Para  a  coleta  de  dados  foi  utilizado  o
instrumento elaborado pelo PlanificaSUS que trata da Avaliação do Microprocesso de Vacinação, o qual foi
adaptado do  instrumento  Programa de  Avaliação do  Instrumento  de  Supervisão  da  Sala  de  Vacinação
(PAISSV). Os dados foram dispostos em um banco de dados no Microsoft Excel e analisados no programa Epi-
Info. Nos resultados foram incluídas, no estudo, 18 salas de imunização no total.  Em 8 salas (44,44%)
atuavam profissionais técnicos(as) de enfermagem e em 10 (55,56%) profissionais enfermeiros; identificou-se
que, apenas 6 (33,33%). Quanto aos insumos, 12 (66,66%) dos refrigeradores eram de uso doméstico e 6
(33,34%)  não  domésticos  e  50%  das  salas  administravam  todas  as  vacinas  durante  o  período  de
funcionamento. Quanto aos registros, todas as salas dispõem de formulários e instrumentos para registro do
atendimento e 90% das salas monitoram os indicadores de cobertura vacinal e da taxa de abandono. É
importante  que  intervenções  sejam  elaboradas  com  temas  centrados  na  atualização,  manuseio  e
interpretação dos formulários e sistemas de registros usados no cotidiano das salas, bem como a capacitação
para  o  preenchimento  correto  desses  instrumentos.   Agradeço  à  Fundação  Cearense  de  Apoio  ao
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap) pelo financiamento da pesquisa intitulada por Avaliação
de salas de imunização quanto à insumos e registros, executada entre setembro de 2024 e setembro de 2025,
por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic) e Tecnológica (Pibiti), da Unilab.
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